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Introdução 

A estratégia de utilização de complexos como 

ligantes para preparar sistemas com 

dimensionalidade controlada tem sido alvo de 

diversos grupos de pesquisa em materiais 

moleculares. Neste trabalho apresentamos um 

dímero de cobre assimétrico, que pode funcionar 

como precursor para outros sistemas moleculares 

contendo mais centros metálicos
1,2

. 

Resultados e Discussão 

Preparou-se a solução in situ de 

[Cu(dap)Cl2], em que dap = diaminopropano, 

adicionando-se uma solução aquosa de 

diaminopropano a uma solução aquosa de 

CuCl2·2H2O. Esta solução foi adicionada a uma 

solução aquosa de (Bu4N)2[Cu(opba)]. Formou-se 

uma solução azul límpida que levou à formação de 

monocristais verde-azulados. 

O produto foi caracterizado por 

espectroscopia de absorção na região do 

Infravermelho, análise elementar, análise térmica 

(TG e DTA) e difração de raios X. Além disso, 

estudaram-se as propriedades magnéticas do 

composto. 

[Exp.(calc.)] para C13H18Cu2N4O8 (1): %Cu 26,4 

(26,2) %C 32,2 (32,2); %H 3,7 (3,7); %N 11,5 

(11,5). IV (KBr, cm
-1

): 3448 (O–H), 3254, 3228 (N–

H), 2966,2951 (C–H), 1642, 1602 ( C=O), 1472, 1432 

( C=C), 1353 (C-N) 782 (N-H) e 768 (C-H). 
A análise térmica foi realizada em atmosfera de 

nitrogênio. A curva TG mostrou uma perda de 8,1% 

de massa até 164,4 °C, que corresponde a duas 

moléculas de H2O (calc. 7,4%). A segunda perda 

juntamente com a terceira (52,4%) até 393 °C estão 

associadas à decomposição dos ligantes dap e 

opba (calc. 54,0%) levando à formação de 

carbonato de cobre(I). A última etapa de perda de 

massa de 7,8 % está associada à decomposição do 

carbonato a óxido de Cu(I) (calc. 9,0%). 

Foi realizada difração de Raios X de monocristal 

utilizando-se um tubo de molibdênio à temperatura 

de 270 K. O sistema cristalino é triclínico e grupo 

espacial P-1. Parâmetros de rede: a=6,9426(5) Å, 

b=10,4944(7) Å, c=11,9846(8) Å, α=76,242(5)
o
, 

β=88,366(5)
o
, γ=73,715(6)

o
, V=813,42(19) Å

3
. A 

estrutura é representada na Figura 1. O composto 

dinuclear de Cu(II) apresenta um átomo de cobre 

em sítio quadrático planar e o outro em sítio de 

pirâmide de base quadrada distorcido. 

 

 

 
 

 

 
Figura 1– Estrutura de [Cu(opba)Cu(dap)(H2O)].H2O 

A curva do produto da suscetibilidade 

magnética molar pela temperatura (MT) em função 

da temperatura feita sob a aplicação de um campo 

de 3 kOe mostrou que há um decréscimo dos 

valores de MT à medida que a temperatura 

diminui. Isto é esperado devido às interações 

antiferromagnéticas entre os centros metálicos do 

composto. O valor de MT à temperatura ambiente 

encontrado foi de 0,36 emu K mol
-1

 (calc. (Spin 

only)= 0,75). O valor experimental comprova que as 

interações antiferromagnéticas são fortes, o que 

também se pode inferir da medida de magnetização 

em função do campo aplicado a 4K, pois o valor de 

magnetização a 60 kOe encontrado foi de 0,019 Nβ, 

valor próximo de zero. 

Conclusões 

As análises realizadas indicam que o composto 

[Cu(opba)Cu(dap)(H2O)].H2O foi preparado com 

sucesso. A medidas magnéticas mostraram forte 

acoplamento antiferromagnético entre os centros 

metálicos do dinuclear de Cu(II). 

Este composto apresenta grupos carbonilos 

externos que abrem a possibilidade de 

complexação com outro centro metálico magnético. 
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